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O projeto, realizado pelo conjunto dos oito grupos do Programa de
Educação Tutorial,  PET-UFPel, pretende desenvolver atividades de
educação patrimonial e ambiental junto à população da localidade
conhecida como Doquinhas, às margens do Canal São Gonçalo, em
Pelotas, RS. A realização da atividade busca associar conhecimentos,
estimular a melhoria da qualidade ambiental no local, incluindo
integradamente aspectos sociais, físicos, naturais e institucionais, de
modo a  cons t ru i r  uma melhor  fo rma de ação e  expansão de
conhecimento através da Universidade junto da sociedade. Para isso se
realizará oficinas dedicadas, com a população da região, que instiguem o
pensar sobre o local, suas histórias, seus mitos, de forma a refletir o
presente e projetar o futuro. Pretende-se a utilização de recursos de
observação e construção de conhecimento participativos, explorando as
possibilidades de realização de oficinas de educação ambiental,
dedicadas a temas de interesse da população local e próximos das áreas
de conhecimento dos Grupos PET da UFPel. Um dos recursos utilizados
como forma de estimular o conhecimento participativo foi o Diagnóstico
Rápido Urbano Participativo (DRUP), que consiste na resposta de três
perguntas geradoras pela comunidade do local. Deste modo foi possível
construir-se uma leitura coletiva e compreensiva da área de trabalho,
possibilitando que a população se percebesse no seu espaço, tanto em
seus aspectos posit ivos quanto negativos. Embora os avanços
tecnológicos e científicos da sociedade contemporânea, os problemas
amb ien ta i s  e  soc ia i s  têm aumen tado  nas  ú l t imas  décadas ,
particularmente em países onde as riquezas estão concentradas por
minorias e as pobrezas estão disseminadas pela maioria da população.
No caso brasileiro isso é notável no sistema urbano e no sistema
educacional, como exemplificam as extensas periferias urbanas e o
pequeno percentual de estudantes que atinge o nível universitário. Nesse
caminho, o presente projeto pretende aproximar o conhecimento
produzido na universidade das demandas ambientais e sociais, através
de um caso em que população e comunidade acadêmica trabalhem
juntos na produção de conhecimento, articulando diferenças e praticando
uma alternativa de trabalho coletivo, criando uma sistemática futura de
ações. A proposta desse projeto integrador de grupos e conhecimentos
distintos se justifica pela necessidade de se construir conhecimentos de
forma associativa e de buscar a cumprir a responsabilidade social e



cidadã da Universidade, evitando as formas de ações assistencialistas e
buscando contribuir com estímulos para a população do local se
auto-gerir na busca de recursos, necessidades e sustentabilidade, pondo
em evidência suas potencialidades. Esse projeto surge como uma
proposta local inovadora, na busca de consolidar metas das diretrizes do
Programa de Educação Tutorial, unindo ações dos grupos PET da UFPel.
A idéia é repercutir em ações de Ensino, Pesquisa e Extensão praticadas
por todos os grupos, favorecendo a formação mais completa do
acadêmico universitário, estimulando a capacidade de liderar, refletir e
propor estratégias de mudanças para o ambiente que vier estar inserido,
tudo de forma coesa com o ambiente e equipes de trabalho. Para os
grupos PET o projeto está proposto como uma atividade que exige
determinação e responsabilidade, atuando de forma a não invadir o
espaço a ser trabalhado e considerando o impacto de suas ações na
rotina da comunidade, tentando isentar-se de crít icas e medos,
respeitando a diversidade e praticando a receptividade. Após a
construção da leitura coletiva sobre a área de trabalho foi possível
estruturar estratégias de ação junto da comunidade, como elaboração de
documentos, divulgação na mídia, construção de momentos de debates
com autoridades locais e as oficinas propostas desde o início do trabalho.
Cada grupo pôde esquematizar sua atividade conjuntamente da
comunidade, conforme suas habilitações específicas: O grupo PET -
Arquitetura e Urbanismo desenvolveu uma atividade de educação
patrimonial, para que a população daquela comunidade descubra mais da
cidade e da história do local onde vivem. Para isso, desenvolveu um
roteiro histórico sobre a evolução da cidade de Pelotas e, como
ferramenta didática para melhor compreensão do espaço, explorou a
utilização de um folder interativo, do qual os participantes da oficina
puderam se apropriar, aprender e questionar sobre sua cidade. Os
resul tados esperados de todo o pro je to são:   a) 	produção de
conhecimento com integração da população das Doquinhas e da
comunidade universitária, com registro e divulgação em CDRom e em
publicação em papel (livro); b)	avanço na organização do tecido social e
na estruturação da comunidade das Doquinhas, na direção de sua
emancipação, cidadania e sustentabilidade; c)	realização de oficinas de
ensino alternativo nas Doquinhas, promovendo a função cultural e social
da universidade; d)	integração de professores e alunos num processo de
ensino-aprendizagem inovador e comprometido; e)	integração de alunos
de diferentes cursos e grupos PET da UFPel, superando a segmentação
vigente na estrutura universi tár ia; f) 	 real ização de experiência
interdisciplinar, mediante participação de professores com diferentes
formações e cursos com diversas estruturas curriculares. O público-alvo
que este trabalho visa é o beneficiamento de setenta famílias,,
aproximadamente duzentos e cinqüenta pessoas da comunidade,



somado ao envolvimento de cento e quatro acadêmicos, além do público
que irá obter os resultados em formato de CD-Rom e livro.  Portanto, a
qualidade do ambiente em que vivemos, sua manutenção, depende,
dentre muitos fatores, de um comprometimento do usuário com o meio, o
faz com que um dos motivadores deste trabalho seja o de instrução,
educação da população local quanto ao sítio em que vivem, as questões
que envolvem o patrimônio histórico e ambiental.   Referências
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